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Resumo: O presente trabalho se identifica com a linha de pesquisa “trabalho, 

desenvolvimento e migrações” pela aproximação que se dá e pelo fato de pretender trabalhar 

no campo da investigação dos processos históricos e sociais do assentamento, a fim de 

compreender a reforma agrária no Brasil a partir desse assentamento, e qual a visão de 

reforma agrária para os assentados, os aspectos sócio econômicos e suas relações com o 

INCRA e o MST. O assentamento Antonio Conselheiro fica situado em Ocara, Ceará, na 

fazenda que se chamava Córrego do Quixinxé. A ocupação da área foi efetivada em 20 de 

maio de 1995, com a participação de 400 famílias, na época contava com cerca de quase 1500 

pessoas oriundas de vários municípios cearenses, inclusive Quixeramobim, terra onde nasceu 

Antonio Conselheiro.  Com uma área de 5.968 hectares, desse total, 4.476 hectares ficaram 

pertencendo as trabalhadores rurais organizados pelo MST, a outra parte, ou seja 1.492 

hectares ficou com os ex- moradores. Nesse sentido, tentaremos desenvolver a pesquisa 

refletindo sobre a reforma agrária no Brasil partindo da visão que se tem de um assentamento 

de reforma agrária, aqui o assentamento Antonio Conselheiro em Ocara. Compreendo que a 

luta pela reforma agrária passa pela organização dos trabalhadores rurais sem- terra de todos 

os matizes e de todas as orientações ideológicas e sindicais, no que diz respeito aos aspectos 

sociais, políticos e econômicos. Nesse sentido busca-se entender qual o sentido de reforma 

agrária está sendo implantada no assentamento Antonio Conselheiro, o papel do INCRA e do 

MST dentro do assentamento e como é o relacionamento dos assentados com essas 

representações. 
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